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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE  94 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - SMDS  95 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA  96 

 97 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA  98 

Nº. 21/2025  99 

(Plenária Presencial)  100 

Aos dezesseis dias do mês de julho de dois mil e vinte cinco, às onze horas, reuniram-se para 101 

Assembleia Ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de 102 

Porto Alegre, nas dependências da Fundação O Pão dos Pobres, Rua da República, 801 – 103 

Cidade Baixa – Porto Alegre/RS, sob a coordenação da Presidente CAROLINA AGUIRRE 104 

DA SILVA e vice-Presidente PAULO FRANCISCO DA SILVA, e na presença dos:  105 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL:   106 

Andréia Brito Gilli, Comunidade Evangélica de Porto Alegre – Cepa;  107 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 108 

(Topogigio);  109 

Carolina Fraga, Associação Cristã de Moços – ACM;  110 

Eduarda Roos Enes, Casa de Saúde Menino Jesus de Praga;  111 

Francyne da Rosa, CEMME;  112 

Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA;  113 

João Batista Machado da Rocha e Luciula Abreu, Fundação O Pão dos Pobres;  114 

Lisete Aparecida da Silva Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos 115 

da Criança e do Adolescente;  116 

Natália Laurindo, AHMI;  117 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança;  118 

Priscila Balestrin e Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários;  119 

Rosana Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 120 

APAE/Porto Alegre.  121 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 122 

Denise Zulmira, Secretaria Municipal de Saúde – SMS;  123 

Neiva Chaves, Secretaria Municipal de Assistência Social – SMAS;  124 

Nicolas Vaz, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude – SMEL;   125 

Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda – SMF.    126 

DEMAIS PRESENTES:   127 
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Luciana Tietbohl, Administrativos SMIDH;  128 

Patrícia Costa, Taquígrafa – TG Taquigrafia. 129 

PAUTA: 130 

1. Abertura;   131 

2. Comissões: Comissão Executiva, Comissão de Registros, Comissão de Políticas e 132 

Comissão de Finanças;  133 

3. Informes.   134 

Após a conferência de quórum foram abertos os trabalhos:  135 

1. ABERTURA;  136 

Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – 137 

Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Antes de começar, só para a gente pautar. Lá 138 

nós estávamos conversando sobre a família acolhedora, lembram? Que nós íamos fazer uma 139 

campanha e tudo mais. Nós fizemos uma resolução para apoiar todo o material gráfico da 140 

família acolhedora, só que a gente colocou família acolhedora e outros serviços também. Para 141 

adiantar o processo mais rápido, a gente tem que fazer uma resolução exclusiva para família 142 

acolhedora. Eu queria propor que a gente fizesse uma resolução aprovando o recurso do 143 

FUNCRIANÇA para fazer o material gráfico da família acolhedora, de divulgação. A gente 144 

pensou um valor de R$ 5.000, que é para panfleto, alguma coisa de material gráfico 145 

realmente. Podemos colocar em votação? Em votação, por favor. Ok, APROVADO. Agora 146 

vamos lá! Francyne da Rosa, CEMME: Nós tínhamos que ver, Paulinho, sobre o CPA. Só 147 

para lembrar disso. CPA, Comitê de Participação Adolescente. Ficou de ver o recurso para 148 

lanche e deslocamento. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 149 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: A gente pode fazer a 150 

resolução e depois vocês fazem um esqueleto de projeto com alguma coisa de orçamento, daí 151 

a gente anexa junto para poder andar. Tem que aprovar o valor. Qual é o valor mais ou menos, 152 

Fran? Francyne da Rosa, CEMME: Não me lembro. Você se lembra, Paulinho? Paulo 153 

Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: 200 por 154 

encontro. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da 155 

Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Minha dúvida é: como seria pago isso 156 

operativamente? A parte operacional. Porque uma coisa é o FUNCRIANÇA poder contratar. 157 

Ele contrata, ok, só que ele vai contratar. Ou a gente vai fazer um edital, dispensa de edital, o 158 

quê? Só para a gente poder organizar. Porque, digamos, da família acolhedora, o 159 

FUNCRIANÇA pega e faz o pagamento para a gráfica. E do CPA, como a gente pode fazer? 160 



 3 

3 

 

Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Eu teria 161 

uma proposta. Nos anos passados, a gente fez via ASAFOM. A gente construir e ver um valor 162 

que pudesse ser para acompanhamento desse grupo de jovens e também para ações de 163 

formação. Um investimento, já que parte da tarefa da ASAFOM é a mobilização e formação. 164 

É a entidade jurídica que hoje congrega todas as organizações da sociedade civil. Mas 165 

mediante um projeto. Teria que se apresentar esse projeto com ações, com algumas ações de 166 

formação também que poderia ter. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 167 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: A gente 168 

pode direcionar, talvez, para a ASAFOM. Eu só não sei se a gente pode colocar recurso do 169 

FUNCRIANÇA em uma carta de captação, digamos. Isso eu desconheço. Frei Luciano Elias 170 

Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Não seria carta de captação, 171 

seria do Fundo Livre. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 172 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Sim, mas sendo do Fundo Livre, como 173 

eu vou justificar que estou escolhendo uma instituição? Frei Luciano Elias Bruxel, Instituto 174 

Cultural São Francisco de Assis – CPCA: A gente poderia fazer uma argumentação por ser 175 

a entidade que hoje congrega todas as instituições, a entidade jurídica do Fórum das Entidades 176 

de Porto Alegre. Como no passado nós fizemos, o FUNCRIANÇA fez vários, não sei se 177 

modificou muito. Na época, até a secretária executiva, quando era a Dalva, era contratada pela 178 

ASAFOM, mas por um termo de colaboração. Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 179 

Municipal da Fazenda – SMF: Faz o processo, a justificativa, coloca que era contração, 180 

dispensa da parceria. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 181 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente: Então, eu acho que tem que amarrar 182 

com a ASAFOM para fazer isso. Depois a gente só tem que ver porque eu também queria 183 

colocar outras coisas nesse projeto, que eu já pedi para eles outras vezes, outros materiais. Por 184 

exemplo, eles pagaram para nós desde material lá da eleição do Conselho Tutelar e nunca 185 

foram restituídos. Pagaram para nós banner, pagaram coisas na conferência e nunca foram 186 

restituídos. Ok, é um recurso das instituições, mas não é uma competência do Fórum, é uma 187 

competência que era da prefeitura. Essa a gente não tinha como fazer. Mas é isso. Vamos 188 

organizar este projeto para a gente poder fazer. Outra coisa: sobre o evento dos 35 anos agora 189 

no dia 5. Estamos fazendo. Estou enlouquecendo. Mas o que está ainda pendente é só ver o 190 

recurso para as placas. O restante está tudo ok. Coloquei ali no grupo para vocês poderem 191 

indicar pessoas e empresas para que a gente possa estar fazendo uma homenagem. Eu preciso 192 
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disso nesta semana ainda para que a gente possa ver para quem é, fazer convite, fazer placa, 193 

fazer tudo isso no tempo que temos. A única coisa que está trancada é que não tem placa na 194 

prefeitura, mas a gente vai achar as placas. A gente vai achar essas placas. Tá bom? Pode 195 

começar Fran.  196 

- MUTIRÃO (Processos): 197 

Francyne da Rosa, CEMME: Processo SEI 23.0.000049562-0, Clube de Mães Corrente 198 

Infinita. SEI 23.0.000057816-9, Instituição Comunitária de Educação Isabel Vieira. SEI 199 

23.0.000051446-2, Fundação de Educação e Cultura do Sport Club Internacional – FECI. 200 

23.0.000004667-1, Círculo Operário Porto-Alegrense – COPA. SEI 23.0.000051584-1, Vila 201 

Pró-Doação e Transplantes. SEI 23.0.000008676-2, Associação Brasileira de Assistência 202 

Social, Cultura e Educacional Restauração – Abrace. Todas essas OSCs estão com o 203 

recadastramento ok. A Vila Pró-Doações e Transplantes marcou casa-lar no formulário. Foi 204 

orientada que vai ser renovado o Pró-Rede, que é o que tem no atestado de funcionamento 205 

anterior, e orientou-se que, caso tenha casa-lar, que se faça a inscrição do serviço 206 

posteriormente. Mesma situação para a Fundação de Educação e Cultura do Sport Club 207 

Internacional – FECI, que tem Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 6 a 208 

15 anos, mas também colocou educação integral. Não tem o atestado anterior, então foi 209 

orientada a fazer a inscrição depois. Então, todos os pareceres são favoráveis e, após 210 

aprovado, já podem ser assinados. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 211 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Só sobre a 212 

Via Pró: a gente já fez visita e já fez essa orientação no ano passado, se não me engano, e já 213 

está sanado. Eles não têm casa-lar, não são acolhimento institucional. E a FECI, eu acho que a 214 

gente pode depois olhar o SIAS melhor, porque eles têm aprendizagem profissional. Não é 215 

aprendizagem, é educação integral. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – 216 

Vice-Presidente do CMDCA: Só como observação: a maioria das instituições que têm 217 

parceria de educação integral não tem inscrição no CMDCA, não fizeram. A maioria das que 218 

eu fiz. Até eu ia levar isso lá no Fórum da Educação Integral. São poucas, duas ou três, que 219 

fizeram a inscrição. Fizeram a parceria, mas não inscreveram o programa. Carolina Aguirre 220 

da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 221 

Presidente do CMDCA: Interessante, porque antes, na nossa resolução, não tinha educação 222 

integral como um programa. Foi incluído depois. Podemos votar? Quem é favorável ao 223 

parecer da comissão, por favor, levantar a mão. Ok, APROVADAS. Rosana Fernandes 224 
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Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, APAE/Porto 225 

Alegre: O número do SEI 23.0.000065292-0, Conservir. SEI 23.0.000049517-4, Associação 226 

Grupo Apoio Voluntário Francisco de Assis. SEI 24.0.000044153-4, Centro Comunitário 227 

Quintal de Brincar. SEI 23.0.000051494-2, Centro Social Antônio de Gianelli. SEI 228 

23.0.00031452-0, Associação Comunitária Primeira Unidade. São esses que a gente avaliou e 229 

que estão ok, estão aptos. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 230 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Ok, em votação. Quem é 231 

favorável? Ok, APROVADOS. Eduarda Roos Enes, Casa de Saúde Menino Jesus de 232 

Praga: Analisamos vários processos. Muitos deles tinham documentação incompleta, 233 

acabamos fazendo orientação para as OSCs corrigirem, mas os que hoje passam são: 234 

23.0.000047927-6, a FADEM, serviço de convivência de 6 a 14 e atendimento especializado 235 

PCD. SEI 23.0.000025910-1, Associação Rita e Yasmin de Assistência, Educação e Cultura, 236 

atendimento especializado PCD. E o SEI 23.0.000029049-1, Associação de Moradores Jardim 237 

Ipiranga, para o serviço de educação infantil. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 238 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 239 

CMDCA: Em votação, quem é favorável? APROVADOS. Andréia Brito Gilli, 240 

Comunidade Evangélica de Porto Alegre – Cepa: SEI 24.0.0000355131, Clínica SER. 241 

Outro processo: 24.0.000147128-3, Buscando o Saber. Próximo processo: 23.0.000057744-8, 242 

Clube de Mães da Vila União. Observação: esse último processo foi passado em plenária 243 

extraordinária, aonde foi concedido o atestado para educação infantil. Por solicitação da OSC, 244 

se verificou novamente a questão do registro e a documentação, e ele possui também cadastro 245 

para serviço de convivência. Então, nós precisamos estar retificando o atestado de 246 

funcionamento deles para educação infantil e serviço de convivência. Carolina Aguirre da 247 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 248 

Presidente do CMDCA: Ok. Em votação? APROVADOS também. Fabrízia Demo, 249 

Parceiros Voluntários: SEI 24.0.000019269-0, Sociedade Beneficente Filhas de Jesus, 250 

educação infantil. SEI 23.0.000017781-4, Sociedade Assistencial Casa da Criança São 251 

Vicente de Paulo. E SEI 24.0.000040913-4, Associação de Ensino Profissionalizante 252 

AESPRO. Todos atendimento direto, a última é adolescente aprendiz, os dois primeiros, 253 

educação infantil. Todos aprovados. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 254 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Em votação, 255 

quem é favorável? Ok, APROVADOS. Carolina Fraga, Associação Cristã de Moços – 256 
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ACM: Recadastramento, processo SEI 23.0.000019767-0, Instituição de Educação Infantil 257 

Colorindo Meus Dias, atendimento direto, programa de educação infantil. Processo SEI 258 

23.0.000037188-2, Casa da Criança Algodão Doce, atendimento direto, programa de 259 

educação infantil e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de 6 a 14 anos. O 260 

processo SEI 23.0.000049624-3, Associação Comunitária da Vila Panorama, programa de 261 

educação infantil, atendimento direto. E processo SEI 23.0.000053077-8, Centro Educacional 262 

Infantil Tio Iara, atendimento direto, programa de educação infantil. Todos aptos. Carolina 263 

Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc 264 

(Topogigio) – Presidente do CMDCA: Ok, em votação. Ok, APROVADOS. Luciula 265 

Abreu, Fundação O Pão dos Pobres: Processo 23.0.000041340-2, OSC Instituto Maria 266 

Galbusera. Processo 23.0.000068730-8, Lar da Criança Menino Jesus de Praga. Processo 267 

24.0.000032539-9, Associação de Moradores do Morro da Mangueira Seca. Processo 268 

23.0.000051386-5, Associação Comunitária Beneficente Restinga Velha, Creche Sonho Meu. 269 

Processo SEI 23.0.000063954-0. E mais um que a gente analisou, o processo SEI 270 

23.0.000057117-2, OSC CEPA, Comunidade Evangélica de Porto Alegre. Ocorreu nessa 271 

avaliação, dos Escoteiros, necessita uma chamada de reunião, já agendada com o Paulinho 272 

para a próxima quarta-feira para orientação para tipificação dos serviços organizados, que eles 273 

colocam como serviço de convivência e é SARA. E o da CEPA, que falta só o PPCI e a 274 

inscrição no SAF. Anexar os PPCIs das unidades executoras. O restante está tudo ok, só 275 

faltam os PPCIs das unidades executoras e a inscrição do serviço de atendimento familiar, o 276 

SAF, que eles têm, mas não fizeram, não tem o escrito. Carolina Aguirre da Silva, Centro 277 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 278 

CMDCA: Em votação. Ok, APROVADO, com 01 abstenção. Paulo Francisco da Silva, 279 

Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: O SEI é 24.0.000075536-9, é o 280 

Centro Renascer da Esperança Infanto Juvenil de Desenvolvimento Cultural, Social, 281 

Educacional, Esportivo Renascer da Esperança. Está com o cadastro tudo ok, aprovado. O 282 

próximo é o SEI 24.0.000098094-0. A organização é Instituto Otto Kepler. Modalidade de 283 

atendimento indireto, com serviço de projeto de assessoramento e capacitação às OSCs da 284 

rede de atendimento à criança e ao adolescente. Também está ok com toda a documentação. O 285 

terceiro é o SEI 23.0.000054168-0. A organização é Associação CP, Centro Terapêutico. 286 

Atendimento direto com o serviço de atendimento especializado para pessoa com deficiência, 287 

PCD, habilitação e reabilitação. O quarto é o SEI 23.0.0000511511-6. A organização é ONG 288 
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Parceiros Voluntários. Modalidade de atendimento indireto com os seguintes serviços: projeto 289 

de assessoramento às OSCs da rede de proteção e defesa dos direitos da criança e do 290 

adolescente e o projeto de formação e capacitação de seminários e estudos voltados para a 291 

política para a criança e o adolescente. Enviou toda a documentação e está ok. E por último da 292 

minha parte, é o SEI 23.0.000049629-4. A organização é Irmandade da Santa Casa de 293 

Misericórdia de Porto Alegre. Eles são atendimento direto com um projeto de apoio à rede de 294 

atendimento Pró-Rede. Então, ok. E tem mais um aqui que chegou de última hora. É o SEI 295 

24.0.000124424-4. A Associação Comunitária Cultural Cultura Para Todos, Centro Social 296 

Padre Pedro Leonardi. Então, é atendimento direto para o acolhimento institucional para 297 

abrigos e acolhimento institucional para casas-lares. Eles encaminharam também das 7 casas-298 

lares e os 2 abrigos. Está tudo ok com a documentação. Rotechild Prestes, Secretaria 299 

Municipal de Esporte e Lazer – SMEL: SEI 24.0.000054580-1, Clique, Associação Clínica 300 

Psicopedagógica Especializada. Atendimento direto a pessoas com deficiência, habilitação e 301 

reabilitação. Ok. SEI 23.000027144-6, Associação Cruzeirense de São Francisco, Escola para 302 

Surdos Frei Pacífico. Atendimento direto a pessoas com deficiência. Carolina Aguirre da 303 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 304 

Presidente do CMDCA: Colocar para aprovação na plenária. Em votação. Ok, 305 

APROVADOS. Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários: O SEI 23.0.000072026-7, 306 

atendimento direto, Instituto Besouro de Fomento e Pesquisa, com educação integral. O 307 

próximo SEI 24.0.000100850-8, atendimento indireto, Associação de Voluntariado e da 308 

Solidariedade, AVESOL, assessoramento a organizações da sociedade civil. Próximo SEI: 309 

23.0.000053063-8, atendimento direto, serviço de convivência de 6 a 15 e de 15 a 18 trabalho 310 

educativo, serviço de apoio à rede de atendimento, SARA, e Casa Lar. O próximo, 311 

23.0.000047014-7, atendimento direto, Sociedade Educação e Caridade, serviço de 312 

convivência de 6 a 15 e de 15 a 18 trabalho educativo e Programa Jovem Aprendiz. Próximo 313 

SEI 24.0.000078086-0, atendimento direto, Associação Junior Achievement do Rio Grande 314 

do Sul, Jovem Aprendiz. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado do 315 

Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Lembra lá que nós tivemos 316 

uma reunião com eles já sobre isso. Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – 317 

Vice-Presidente do CMDCA: Ele é Pró-Rede. Não é aprendizagem. Carolina Aguirre da 318 

Silva, Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – 319 

Presidente: Como está o último atestado deles? Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários: 320 
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Aprendizagem profissional. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 321 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Sim, só que o atestado 322 

anterior ainda deles não é aprendizagem profissional, é o SARA. Fabrízia Demo, Parceiros 323 

Voluntários: Eles têm o último é aprendizagem profissional. Carolina Aguirre da Silva, 324 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente 325 

do CMDCA: Sim, mas foi errado. Aí depois a gente fez, a gente arrumou para SARA. Frei 326 

Luciano Elias Bruxel, Instituto Cultural São Francisco de Assis – CPCA: Eles sempre 327 

tiveram curso de empreendedorismo. Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários: Eles não têm 328 

ali assinalado como SARA. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento Integrado 329 

do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Nós temos como eles 330 

são SARA. A gente tem que arrumar, porque nós temos o processo deles lá, o original, eles 331 

são SARA. Nós tivemos uma reunião com eles há pouco tempo atrás, para isso. Então, acho 332 

que dá para aprovar eles como SARA e mandar o atestado como SARA, porque são SARA. 333 

Fabrízia Demo, Parceiros Voluntários: E se Jovem Aprendiz não coloca? Rosana 334 

Fernandes Nunes, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Porto Alegre, 335 

APAE/Porto Alegre: Não, mas é que o importante é eles entenderem que eles são SARA. 336 

Paulo Francisco da Silva, Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: Ele 337 

já entendeu. Já foi explicado, teve reunião aqui. Carolina Aguirre da Silva, Centro de 338 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do 339 

CMDCA: É, a gente já chamou eles, já conversou, já fez. E nada impede de que eles façam a 340 

inscrição para Jovem Aprendiz. Eles podem fazer, não tem problema. Eles podem fazer o para 341 

o novo serviço sem problema nenhum, só que hoje eles têm é o SARA. Luciana Tietbohl, 342 

Administrativo SMIDH: Aí pode botar no parecer uma observação para eles solicitarem esse 343 

cadastro desse serviço. Rose Ceroni Canabarro, Associação de Apoio ao Fórum 344 

Municipal da Criança e do Adolescente de Porto Alegre – ASAFOM: Ele só pode fazer a 345 

inscrição do programa de aprendizagem profissional se ele já tiver o atestado do Ministério do 346 

Trabalho. Então, a orientação é essa, eu não posso fazer uma inscrição de um serviço que não 347 

está cadastrado no Ministério. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 348 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Sim, mas 349 

eles podem fazer todo o processo sem problema nenhum. Fabrízia Demo, Parceiros 350 

Voluntários: Tem mais um aqui. Esse então eu coloco ali a observação, mudo o parecer e 351 

coloco essa observação. Próximo SEI 24.0.000037709-7, atendimento direto, Associação 352 
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Comunitária e Beneficente Restinga Velha, educação infantil. Todos que eu falei estão ok, só 353 

então esse aqui com observação. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 354 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Em votação. 355 

Ok, APROVADOS. Mais algum? Então, sobre os processos de recadastramento, ok. 356 

Lembrando que nós temos o prazo até o final agora de julho, dia 30, que a gente prorrogou o 357 

período de recadastramento. E também nós combinamos que se encerra nesta quarta, na outra 358 

quarta, a gente vai fazer um novo mutirão para a gente poder analisar o máximo de processos. 359 

Sobre atestado é isso. Na sexta-feira à tarde, eu não conversei ainda com o Paulinho, mas o 360 

Fórum e nós, CMDCA, pedimos uma reunião urgente com a prefeitura. O que a gente vai 361 

estar trazendo? A gente vai estar trazendo a questão da educação integral, em que está um 362 

edital em andamento, e de que foi feito uma parceria com outra instituição, e essa instituição, 363 

que é a Alicerce, ela não tem registro dentro do CMDCA. Fora isso, ela ainda, o edital de 364 

educação integral está em andamento, não está fechado. Todas aquelas instituições que estão 365 

ali se inscrevendo, têm as mesmas condições de estar fazendo o serviço. E aí não se justifica 366 

que tu pegue com uma instituição para fazer todo o serviço. E, em paralelo a isso, aí eu que 367 

realmente queria que vocês compreendessem às vezes a prefeitura, de que eles estão num 368 

trabalho com nós, CMDCA e Fórum, de passar as crianças do serviço de convivência para a 369 

educação integral. E é com essas instituições e tudo, né? Então se quer fazer isso, como que 370 

vai se dar? Como que a gente vai fazer? Qual é a segurança jurídica também que a gente vai 371 

ter? E fora outras questões mais peculiares ali também. Também a gente vai estar trazendo a 372 

questão do da educação infantil, termina o período agora do contrato. O termo, na verdade, em 373 

dezembro, se vai ser feito edital já está atrasado. E também a gente está trazendo a questão do 374 

per capita do serviço de convivência, em que nós estamos aportando recurso lá, a gente 375 

precisa saber como é que vai ser feito e começar essas reuniões. E, se der tempo, que nem a 376 

secretária do secretário, a gente vai estar trazendo as questões do CMDCA com criança 377 

propriamente dito. Acho que seria uma reunião só para nós. Nós estamos todas as segundas-378 

feiras fazendo a reunião com a PGM, Fazenda, COMUI e todo mundo lá. Está bem 379 

complicado, gente. Bem complicado a reunião. Assim, não tem um dia que eu não tenha saído 380 

com toda a dor de cabeça e com toda a dor no estômago, porque, até eu estava provocando o 381 

Fórum, para a gente sentar enquanto sociedade civil, eu falo para todos os conselheiros aqui, 382 

para a gente amarrar algumas questões, porque as compreensões estão muito fechadas, e está 383 

muito complicado fazer uma defesa para o lado das instituições. Não estou falando nem sobre 384 
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crianças e adolescentes, crianças e adolescentes é a nossa prioridade absoluta. Estou falando 385 

da questão de organizar as instituições, e aí, no nosso olhar, é possibilitar que as instituições 386 

acessem o recurso. Eu nunca quis facilitar nada para ninguém, mas eu quero facilitar que as 387 

instituições cheguem ao recurso. E aí, por exemplo, uma questão que nós estamos tendo muito 388 

embate é a questão da transferência de recurso entre projetos, em que não é permitido por lei. 389 

Por quê? Não diz em lugar nenhum que não é permitido. Não diz em lugar nenhum. Ah, mas 390 

aí, na lei municipal, o que não está na lei federal não pode funcionar ou fazer. Sei lá. São 391 

sérias questões em que está trazendo muita complicação. Aí foi trazido uma sugestão de 392 

solução para que o doador, que destinou lá para a instituição Pequena Casa, se a Pequena Casa 393 

quiser fazer a transferência para outro projeto, tem que entrar em contato com o doador para o 394 

doador solicitar por e-mail para fazer a transferência para outro projeto. [Falas 395 

concomitantes]. Nós já temos uma dificuldade de captar recurso. Lisete Aparecida da Silva 396 

Felippe, Associação de Apoio ao Fórum Municipal dos Direitos da Criança e do 397 

Adolescente: Ainda vai reter o doador? Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 398 

Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Exato, 399 

porque as nossas doações, elas não são só de empresas grandes que doam um milhão. E são 400 

pessoas que doam às vezes R$ 10. E como é que vai fazer? A gente está com bastante 401 

dificuldades, estamos organizando algumas reuniões para a gente poder ver como que a gente 402 

vai fazer essas questões também de forma jurídica, porque também, a gente não dá para dizer 403 

eu não quero e pronto. Mas a gente está trazendo algumas questões e estou tendo muita 404 

reclamação de tudo que é lado, de todas as reuniões, porque está saindo também algumas 405 

coisas desencontradas. Não é nem sobre a questão da transferência, mas desencontradas sobre 406 

outros trechos do material que a gente está trabalhando, como, por exemplo, agora surgiu uma 407 

questão de que a prefeitura poderia concorrer aos editais do CMDCA. Isso não procede, gente, 408 

não procede. O edital que está sendo falado ali são editais externos, como o edital do Nubank, 409 

como o edital do Itaú Social, como o edital disso, porque o CMDCA não tem, o CMDCA 410 

como esse não tem razão social, não somos CNPJ. Quem tem CNPJ é o Fundo, quem se 411 

habilita é o Fundo. Só para a gente poder ter clareza sobre isso. Paulo Francisco da Silva, 412 

Pequena Casa da Criança – Vice-Presidente do CMDCA: Me perguntaram esses dias, o 413 

pessoal questionou sobre aquele reajuste, a qualificação, que já foi repassado, né, do CMDCA 414 

para a prefeitura. Se quando seria, que o pessoal pensava que era e entrar agora também em 415 

julho, junto com o do per capita. Carolina Aguirre da Silva, Centro de Atendimento 416 
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Integrado do Morro da Cruz – Caimc (Topogigio) – Presidente do CMDCA: Eu até falei 417 

isso lá na plenária do Fórum. Não foi acordado com a prefeitura que não ia entrar agora em 418 

julho porque a gente precisa ver qual é o valor que vai ser colocado em cada instituição. Tem 419 

um per capita meu de R$ 320. O per capita da Eduarda é R$ 370. Então, não é o mesmo valor 420 

que a gente vai colocar de per capita. Ah, vou dar 10% para mim, 10% para a Eduarda. Não 421 

vai ficar igual, igual. Então, vai ser feito isso. Nessa reunião de sexta-feira é que nós vamos 422 

começar a ver isso e qual é o procedimento que a gente vai sentar para fazer. Fora isso 423 

também, dentro do processo desse aporte financeiro, a secretaria com criança ali, a parte 424 

jurídica, está questionando também algumas questões. Então também isso a gente vai ter que 425 

responder, principalmente para que a prefeitura possa se organizar, a quem caiba, para 426 

fazerem a transferência, fazer o aporte, fazer tudo direitinho. Agora, sexta-feira em diante, a 427 

gente vai começar a ver essa questão do recurso. Mais alguma coisa? É isso! 428 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal dos Direitos 429 

da Criança e do Adolescente, às 14h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob 430 

o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.   431 


